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INTRODUÇÃO 





Bem-vindo à minha história. Nasci em 24 de fevereiro de 1993, em Maceió, Alagoas. E hoje, você vai conhecer a história de um PPL – 

uma  sigla  que,  para  muitos,  pode  soar  desconhecida,  mas  que  é usada para se referir a uma pessoa privada de liberdade, ou seja, um detento. Em outras palavras, estou falando de alguém que está preso, ou  em  algum  tipo  de  instituição  onde  a  liberdade  é  restrita.  No  meu caso, estou preso por um crime cometido. 

Um  crime  que  se  enquadra  no  artigo  121  do  Código  Penal  – 

em  outras  palavras,  matei  uma  pessoa.  Não  por  maldade  mas, infelizmente,  em  um  momento  de  desespero,  medo  e  aflição,  era  o certo fazer naquele momento. 

Fui  sentenciado  a  18  anos,  1  mês  e  10  dias.  E,  por coincidência, minha mãe também está presa, cumprindo uma pena de 28 anos, 1 mês e 15 dias. Já morei em diversos bairros de Maceió e, na minha juventude, enfrentei um desafio que muitos conhecem bem: o  bullying.  Esse  tipo  de  violência  pode  acontecer  em  diversos contextos  – na escola, no trabalho, entre amigos. No meu caso, sofri bastante  na  escola,  principalmente  por  causa  da  cor  do  meu  cabelo, que era ruivo. Por isso, ganhei o apelido de “cenoura”. 

Os  ataques  eram  constantes  e  muitas  vezes  cruéis.  Eu  sofria bullying  verbal:  insultos,  piadas  de  mau  gosto.  Chamavam-me  de 

“cenoura”,  “pica-pau”,  “cabelo  de  fogo”,  e  outras  coisas  que  feriam minha autoestima. Foi uma época difícil, mas eu não sabia como lidar com  aquilo.  Era  um  adolescente  imaturo,  sem  muitas  opções  ou informações sobre como reagir a esse tipo de violência. 

Na escola, consegui concluir o ensino médio e, além disso, fiz alguns  cursos.  Fiz  o  curso  básico  de  Word  e  Excel,  o  curso  de montagem  e  manutenção,  e  o  curso  de  auxiliar  de  plataforma  da Petrobras.  Infelizmente,  não  consegui  concluir  o  curso  de  técnico  de enfermagem  devido  a  uma  única  matéria  que  eu  não  suportava,  que era  saúde  coletiva  (desculpas  para  quem  gosta,  mas  não  era  para 

mim). Também fui soldado do Exército, em 2012, no 59º Batalhão de Infantaria  Motorizado.  Uma  experiência  que,  apesar  das  dificuldades, me ensinou muito sobre disciplina, coragem e sobre enfrentar desafios diários. 

Minha  adolescência  foi  marcada  pelo  sofrimento  da  minha mãe,  que  vivia  em  um  relacionamento  abusivo,  repleto  de  violência doméstica,  abuso  sexual  e  pressão  psicológica.  Era  um  verdadeiro relacionamento tóxico. E eu, como filho, me via impotente, sem saber o  que  fazer  ou  a  quem  recorrer.  Talvez  tenha  sido  a  falta  de informação,  a  imaturidade  ou  simplesmente  o  medo  de  encarar  a realidade do que estava acontecendo dentro de casa. 

No decorrer deste livro, você vai entender mais sobre os cursos que  fiz  e  o  motivo  de  cada  um  deles,  assim  como  os  desafios  que enfrentei  ao  longo  da  minha  jornada.  Uma  jornada  que,  apesar  dos altos e baixos, vitórias e derrotas, me trouxe até aqui. 

Hoje, sou formado em Empreendedorismo pela Unopar. E essa autobiografia é um reflexo de tudo o que vivi até agora. Cada capítulo, cada experiência, é uma oportunidade para compartilhar com você as lições  que  aprendi  as  dificuldades  que  enfrentei  e,  acima  de  tudo,  os momentos que moldaram a pessoa que sou hoje. 

Espero  que,  ao  virar  cada  página,  você  encontre  algo  que  te inspire  que  te  motive.  Porque,  apesar  de  estar  preso,  acredito  que todos podem mudar nossas vidas, evoluir, aprender com nossos erros e,  acima  de  tudo,  acreditar  que  sempre  há  uma  chance  para recomeçar. 
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As Raízes 

 

 

Sobre a minha infância não me recordo de muita coisa, morava em  Maceió  –  alagoas  no  bairro  do  Benedito  Bentes.  Meu  sonho  era ser dentista quando criança, acho que todos quando criança pensa em alguma  profissão  e  depois  vê  como  é  a  realidade  da  vida  e  se  pega pensando, o porquê dessa profissão ou talvez algumas criança pense em seguir alguma profissão devido a família já incentivar ou meio que força  também  e  assim  ela  se  forma.  Morávamos  numa  casa  simples. 

Minha mãe, meu pai e a irmã de meu pai. 



Esta era a casa que moramos até meus oito anos, certamente na época não tinha essas cerâmicas e nem esse muro enorme. 





Pai pedreiro, mãe dona de casa e minha tia trabalhavam numa loja de mármore, granizo de um dos irmãos. Lembro-me que meu pai bebia um pouco e se eu não me engane minha mãe se separou devido à  bebida  que  estava  demais,  me  lembro  de  uma  história  que  ouvir mainha  contar  que  meu  pai  recebeu  um  salário  na  sexta-feira  e  só chegou em casa na segunda-feira. Minha tia passou o final de semana super  preocupada  e  indo  atrás  de  IML,  hospital  porque  meu  pai simplesmente sumiu e mainha calma falando que notícia ruim chegava logo. Meu pai retornou na segunda-feira para casa e disse que largou do trabalho na sexta, pegou ônibus errado, dormiu e quando acordou estava em um lugar que ele nunca tinha ido, e ainda foi roubado,  tinha sido  roubado!!  Por  isso  a  demora  para  ele  voltar  para  casa,  pois estava sem dinheiro e não sabia a localização. No meu ponto de vista, me  desculpe  mainha,  que  eu  nunca  falei,  mas  painho  estava  era enchendo  a  cara  de  cachaça  e  cheio  de  mulher  ao  redor provavelmente. Muita falta de responsabilidade com a família, esposa e  filho.  Mas  enfim,  depois  de  uns  tempo  se  separaram,  minha  tia comprou a casa e deu a parte de cada um. E fomos morar com a mãe de  mainha,  Dona  Luzia  –  minha  avó  materna,  pense  numa  senhora braba  e  que  defendia  quem  estava  certo,  provavelmente,  se  ela estivesse  viva,  essa  minha  história  não  teria  seguido  esse  rumo  que seguiu.  Não  me  recordo  bem,  mas  Dona  Luzia  sofreu  um  AVC,  se recuperou  um  pouco  com  certas  dificuldades  para  falar,  locomover  e mexer  as  mãos,  sendo ela  sempre  braba, tentando  fazer  suas  coisas da  maneira  dela  e  pense  numa  idosa  para  reclamar.  Certo  dia,  em uma data comemorativa, algum dos meus tios estavam muito bêbados e  foi  discutir  com  uma  das  minhas  primas, mesma  com  a  seqüela  do AVC,  com  toda  dificuldade  de  falar  e  de  se  locomover,  ela  colocou todos  no  lugar  e  amenizou  a  confusão.  Saudades  da  senhora  minha avó e sei que mainha também sente muita falta dela. Mas, infelizmente ela não estar entre nós. 

Na  casa  que  fomos  morar  tinha  um  terreno  enorme  que  era exatamente  9x50  e  tinha  espaço  para  construir.  Mainha  sempre trabalhou  no  centro  de  Maceió  em  diversas  lojas  como  vendedora, operadora  de  caixa  e  etc.  Além  disso,  fomos  morar  com  mãe  de mainha, dormindo junto de outra tia e o quarto era muito apertado para tantas  pessoas.  Então  mainha  pediu  autorização  à  mãe  dela  para 



construiu  um  quarto  na  frente  da  casa  e  no  pequeno  espaço  tentarei explicar com desenhos e fotos. 

























Aqui foi onde minha mãe 

construiu  um  quarto  e  onde  ficamos  morando,  porém  cabia  todas  as nossas  coisas,  entretanto  era  muito  confortável.  Lembro-me  que  a gente dormia numa cama de solteiro, mas não tem coisa melhor que o abraço da nossa mãe. Nossa mãe poderia ser eterna. Que saudades eu  sinto  da  senhora  Dona  Sandra.  Minha  mãe  tem  uma  amiga  de infância chamada Ruth e essa amiga sempre ajudou mainha, pedindo para apenas acompanhar ela nos lugares, bancos, mercados e assim ela  ajudava  minha mãe a  comprar  lanche  para  que  eu  pudesse  levar para  escola.  Lembro  também  quando  era  no  período  da  manhã  fazia um copo de Nescau parar ir á escola e logo em seguida era confusão com  meus  primos  pra  ver  quem  iria  ficar  com  copo  do  liquidificador para colocar mais água e beber novamente. Não estou contando isso para  terem  pena  de  mim  ou  algo  parecido,  apenas  para  ver  que  não vim  de  família  rica,  mas  sim,  de  família  humilde,  honesta.  Tive  uma infância difícil, mas nem por isso fui fazer coisas erradas ou tirar nada 

de  ninguém.  Sempre  tive  minha  cabeça  no  lugar,  meu  caráter  e  tiro tudo isso como aprendizado  

Com o passar do tempo, minha mãe se envolveu com o primo de  1º  grau.  Se  me  recordo  bem  à  parte  da  família  do  lado  dele  foi contra, já a parte da família de mainha, só queria vê-la bem. Mas sei que  mainha  seria  o  6º  casamento  dele,  porém  não  sei  o  porquê  de vários  divórcios,  várias  separações.  O  fato  de  iniciar  um relacionamento  pode  ser  um  momento  muito  emocionante,  todavia também  cheio  de  expectativas  e  inseguranças. Quando  você  começa a se conectar com alguém de maneira mais íntima, há uma mistura de sensações:  a  descoberta  da  outra  pessoa,  o  prazer  de  compartilhar momentos, mas também os desafios de se abrir, confiar e adaptar-se às diferenças entre eles. Cada relacionamento tem seu próprio ritmo, e é  natural  sentir  um  pouco  de  nervosismo  ou  até  de  insegurança  no começo. Acho que tinha um pouco de ambos, eles se perguntavam se a outra pessoa sente o mesmo, ou se vai dar certo em longo prazo. E 

assim eles foram morar juntos, saímos da casa da minha avó. E fomos morar no bairro da Santa Lúcia, pois gostávamos muito daquele bairro o qual era muito tranqüilo, pois não se via confusão e nem negócio de festa  na  rua,  muito  menos  barulho.  Inclusive,  na  época  quando morávamos nesse bairro, José pegou um cachorro adulto para criar, e também criava muitos passarinhos, canário, papa-capim, azulão, galo de  campina,  curió,  craúna  e  várias  outras  espécies  que  eu  só  sei  o nome  porque  ajudava  ele  a  limpar  e  colocar  alimento.  Confesso  que nunca  gostei  de  pássaro  em  gaiola,  pois  achava  triste.  Voltando  para parte  do  cachorro,  era  da  raça  Mastim  Napolitano  -  cachorro  da  cor preta enorme e a boca cheia de saliva, porém sempre tive medo, mas sempre  achei  bonito.  No  dia  do  meu  aniversário,  mainha  e  José bebendo, me seguraram para jogar na caixa d’água, contudo, na hora achei super legal e divertido, mas o cachorro não. José pegou em meu ombro  e  mainha  nas  minhas  pernas,  daí  o  cachorro  se  levantou  e pegou  na  minha  coxa.  Então  mainha  se  desesperou,  José  gritava dizendo que iria atirar no cachorro e eu chorava, mas me lembro que quando  o  cachorro  pegou  na  minha  coxa,  ele  não  mordeu,  apenas segurou, após o desespero deles, foi que eu sentir os dentes enormes do cachorro perfurando minha carne e assim vê o sangue escorrendo pela perna, aquele sangue quente e vermelho escuro. Mas o cachorro 

não olhava com cara de brabo e tinha uma aflição no semblante dele, então  pedi  para  mainha  soltar  uma  das  minhas  pernas  com  calma  e assim,  ela  foi  soltando  enquanto  José  falava  repetidamente  que  iria matar  o  cachorro.  Pedi  para  ele  não  fazer  nada,  pois  o  cachorro  não me  mordeu  pra  machucar  e  sim  para  me  tirar  daquela  situação  que ambos  criaram,  ele  soltou  meu  ombro  e  assim  o  cachorro  soltou também  e  saindo  de  perto,  voltou  pra  casinha  dele  como  se  nada tivesse acontecido. Fui direto para o banheiro e me lembro que sentei no  chão.  Mainha  queria  lavar  minha  perna,  mas  eu  chorava  muito, então  eu  pedi  pra  deixar  José  fazer,  pois  sabia  que  ele  iria  fazer  da forma correta e sem pena, sentado no chão frio do banheiro, sentindo a  cerâmica  fria  enquanto  descia  água  do  chuveiro  direto  para  minha coxa, se misturando com sangue e assim ele lavou com sabão neutro e  após  lavar,  jogou  álcool  com  barbatimão.  Eu  me  lembro  da  dor,  fui ao  céu  e  voltei,  sentia  o  álcool  por  dentro  da  coxa  cujo  liquido  era super  gelado.  Parando  um  pouco  o  sangramento,  me  levaram imediatamente  para  UPA,  não  chegamos  a  enfrentar  fila,  creio  que devido  ao  sangramento  e  foi  quando  vi  uma  mulher  bonita, aparentemente  muito  nova  e  cheia  de  palavras  técnicas,  falando  que era  tranqüilo  aquele  procedimento.  Na  minha  cabeça  “ela  estava falando  isso  porque  não  era  nela,  mas  ela  bem  calma  e  tranqüila, começou  o  procedimento  de  anestesio  no  local  e  depois  a  sutura, parecia  tão  simples  e  rápido  que  fiquei  fascinado  com  aquilo. 

Recebendo  alta  na  mesma  noite  da  UPA,  chegando  a  nossa  casa, José ainda queria matar o cachorro, mas ele não teve culpa, e dessa forma  eu  prefiro  pensar.  Mainha  não  deixou  e  escondeu  o  revolver dele.  E  assim  não  matou  o  cachorro!  Amém.  Lembro  que  após  isso, José  arrumou  inimizade  com  alguns  vizinhos  porque  ele  confiava demais  no  cachorro  e  deixava  a  porta  aberta.  Às  vezes  ele  ficava sentado  na  porta  sem  coleira  e  babando  tudo  mostrando  aqueles dentes enormes. Certo dia ele correu pra pegar o cachorro do vizinho e pegou os dois, matou um e deixou outro bastante ferido, após esse acontecido fomos morar em outro local, outro bairro chamado Chã da Jaqueira. 



























Foto: essa era nossa casa após reformar várias e várias vezes. 

Nessa época, eu só estudava e depois despertou um sonho de ser  jogador  de  futebol.  Acho  que  uma  boa  quantidade  de  criança sonha em ser jogador, pois o esporte desperta a paixão e a admiração por grandes atletas e esse sonho geralmente vem da vontade de viver a emoção dos campos, conquistar vitórias, ajudar á família e se tornar uma referência para outros. No entanto é importante lembrar que, para realizar  esse  sonho,  além  do  talento,  é  necessário  muito  esforço, disciplina e dedicação, já que o caminho para o sucesso no futebol é cheio de desafios. 

Lembro-me bem quando eu era mais novo, jogava pelo time do SESI, não era um pequeno Neymar da vida, mas jogava bem, sempre digo que só faltou para mim um empresário bom, porque o jogador já tinha. 

Lembro-me  como  hoje  iria  haver  um  torneio  em  Recife  -  PE  e minha mãe como sempre protetora e cuidadosa não permitia eu viajar com  o  time,  pois  eu  era  menor  de  idade.  Nessa  época  a  gente  já morava  no  bairro  da  Chã  da  Jaqueira.  Minha  mãe  trabalhava  na procuradoria  geral  do  estado,  onde  já  estava  casada  com  meu padrasto á uns cinco anos, meu irmão já tinha nascido, como mainha 

não deixou viajar para o torneio, acabei desistindo de jogar e optei por estudar.  Naquela  noite  foi  uma  confusão,  pois  meu  padrasto  teria comprado  uma  chuteira,  meião  e  roupas.  Mas  no  final  José  que  era meu  padrasto  me  entendeu  e  me  ajudou  no  curso.  Inicie  o  curso  de informática básica, Word, Excel. Gostei tanto que fiz o de montagem e manutenção.  Nessa  época  estudava  no  período da  manhã, retornava para casa para almoçar e depois voltava para o centro de Maceió para o  curso.  Durante  esse  período,  tive  uma  namorada  que  fazia  ballet, mas acho que a família dela não gostava tanto de mim, motivos pelos quais nunca dei, nunca fui de beber ou usa drogas, sempre freqüentei á  igreja  aos  domingos,  cheguei  a  fazer  até  a  crisma,  o  que  me  deu saudade  da  minha  madrinha  de  crisma.  Hoje  não  sei  por  onde  ela anda,  pois  meu  pensamento  era  casar  na  igreja  um  dia.  Hoje  em  dia penso  em  casar  na  praia,  porem  mudei  meu  ponto  de  vista  sobre muitas coisas até porque foram muitas situações vividas Na  minha  época  de  escola,  acho  que  foi  a  melhor  tirando  o bullying que faziam comigo devido eu ser ruivo. Tive muitos colegas e poucos  amigos  e  sempre  fui  muito  seletivo.  Até  hoje  mantenho contatos com os amigos da escola e por mais tempo que tenha que a gente  não  se  falam,  eu  tenho  a  certeza  que  quando  a  gente  se  vê parece  que  nada  mudou.  Tenho  muito  orgulho  de  ter  conhecido  e ter cruzado  o  caminho  de  cada  um  deles,  algumas  viraram  enfermeiras, outros  policiais,  empresários  e  alem  disso  tenho  até  amigo  blogueiro que  passa  em  canal  de  TV.  Gratidão  a  todos  vocês  e  desejo  muito sucesso sempre. 



 

 

 

 

 

 

Momentos Marcantes – Infância Quando  jovem  me  lembro  de  um  certo  momento  que  haveria um show da banda Tribo de Jah no bairro que a gente morava que era Chã  da  Jaqueira,  faço  questão  de  sempre  lembrar  de  onde  vim  e  as pessoas que cheguei a conhecer, mesmo após anos eu me lembro de muita  gente  e  sinto  falta  também,  porém  essa  casa  de  show  era  um lugar meio duvidoso e minha mãe não deixava eu ir. MINHA GENTE!!! 
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